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~~MTIDO COMUNISTA E AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES· 
5 ,j!l cpois do; 20 anos d<: fascismo, o povo po~tu g uês e;;M vivemlo uma ~itn;u;.ão ]Jolitica 

:~v1 .!.. Pda primeira ve: podem surgir i1 luz ,Jo dia algumas das fundamentais nspiraçõC!I 
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~ nins1 ·eutenns ,!._, milhar oiço portugueses, num mas~il·o mOVIIIlOnto legal, eriticarn a actua-
O... ~·ão ( 'govGrno, e c:d,(!'em '1110 soja dad.1 livremente ao povo :1 po$sihilidadc do escolher 

o '~·',,., ;..,. 
~;. \'J'JOW.\ DO POVO-i;'HAOASSO DO F'ASUJS'?!I(J 

O... ~ ~#(I IIUl'll útuu~{ío pclitiea 11iio foi '''/!. &r·i11rle que o preúdetlll.l do !!O•·C.nw /enllll (>je~·-
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~ ro seu discurso de 7 de Outubro, um dfógico Oe~en\'ohimento" tia politica seguida e ,~;~ ~;~:~c~:~~o;~~AI~ê~~~~~r:.~~e:r~.t ~~~~~:~:!c~r
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nor de ::;:llazar e contra a vontade do JlOI'O: repre~entam 1111/CI t"itrJr·ia do po•·o portu.fJué!f 
<pre, durante quási 20 anos, ape~:Jr 1le Ioda~ as pcrscgui\·Ões r: \'ÍOICncins lutou [tela liher-
<!ade c pela clemo..:racia e, no dia r!n dtôria, gntou por contcnns de milh:lr de vozes a 
vontade de elci1·ões livres; rcpreseutnm uma r·itd1·ia da$ )Õrça~ 1(11/i-jaFcis{(u rio C. N. e 
do P{(rtirlo Couumixto., !)UC, condenado~ il ilegalidade pelos ~o\'ernos de ~alazar lutaram 
o continunm lutawlo, com o lll"C\"0 de mil sacrificiospelninstam·a\·âorbslibcrdadcsclcmo-
'"'":ilicna o rcprcsentnru ainda o tr·irmfo do~ exàl"ito" dM Na~.-e" /"nidr•$ do t·:xGrcito Ver-
urclho corn:lll(!a<lo pelo grande Stalinc, sobre os estados fa~cis!as oprcsMrc~. O gonJ.rno 
t<:vl' 'Ju~ I"Cilcr um pouco :lo 'lllC a gucrr·t~ tlcci11iu e ao <JUO o pOI"O quoro. 

[•. • a<.t povo portugut,s " aos [lO\"OS !)IIC coml>ater:rm pela hl.>enladc," uiio ao gol'cruo, 
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.J l"i!l'du</c J IJIIC I> .'/')1"1;/"UO llii<> J'I'Cl(t!di!. e/wamildl!.lt" {J jlf1i~ fWI'II 111/J .frurwO "11111i11/IQ 

r/c>I/0<"/"Úiir•a 
:-i" n!io ltmW~:;c o •lis1"1u·so do prc~id~:ntc !lo Conselho ~m IJil~ ~ào o~alta.lw; as o.xce-

l~ru~i:rs <lo rcgiuw 1~1Scistn portugu0s, (18 l"''f(u·mu~ !IICdidfl,s «ricmcl'l"ritil'(lso lomru/(!8 J!Cio 
.'J'II"hllo n/"Í" Í'~~c di~··ut·RO, cstiio ai pum "m>b·,rr <JIIC o !JOt·Í:riW 11rio Jil:ll~r•, •!c /01"11111 111(/Hma, 

:::;·:::\,~;:~~~~~::r:~~~~:~i,"{l~!~f~~~:~·i~,~~;~~·~::~~r:ii~~5:::.~:~~:;i/~~~·%:~tri~j~.i~:s~~~:~~~~r~~~~~~ 
Isto 'lucre dil.er 'lue n!io si\o :~.brnrr;:i•los o~o- melhores <·ombaten!\:8 unti-fas~is!as, ou seja, 

•
pzcl~s <pH~ tim hrta,lo de uma íozmà ron~equcntc (no,; hCU~ partidos, que o governo 
r~·a n dl"er ua i!egalid;:ul~) routrn o f:l-l!('ifmo· Por outro lado, npesnr 1le publicada a 

:unni~lia, I"Onlinuam preso~ muilab de7ena&.lll anti-t:%cisi:!S, sem culpa formada ou com 
as penas l~rminndns há IOIII!OS anos, 101110 o r!r. Alberto Ararijo, Mnnuc! r:odrigucs ele 
Oli1•·iru, ,\rtur t\!pedriuha, f~jlf,erto Florin1l0 ,J'Olheira e muitos outro~ qun s~ uncon-
tr·am no Tarrafal. 

pri"i/;'~~~"~~j~~'\~~:~c ~~:::":·1i1:1~ii:; ~~~~' ~~~~~·~:;i~it~ ~~~~;~~~~~~~-~~ai: n~~~n~~:~i~J/di; 0 pr·o-
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1wrw~ ain.!a rn:lis fcro7.cs par·11 os crim~s politic·os c sociais. Poror~aniJOr~enccrramento, 
r·cssaviio ou suspiinli5o ,!e lrah:~l!ro» (o (JIIl' muitas \'Czrs ,; o unico recurso drs trabnlha-
dorc~ contra a V!Oleuta l!~plora~·iio) o ro,!igo atribui a pena du 2 a 8 anos ele prisi'io. lgur~! 
pcua ,; :llllic;ula por prop3kllluln :mti-fMci!>la ou por filiação em <iualqucl" organhaçiio 
:rnti-fasdsta. P:1r;1 o• ,!irigentes, .J :~nos rlc J)ri~ilo maior eclul.:lt segui<losdo8 de.Jegrêdo. 

I~ to mostra qnc 3 nHer:rçiío nu C'o<ligo peual é fcit:l. no s~ntido rle umn rnai~ \"Ío\enta. 
Tl'fJr<·~s!io das actJ1·id:!des nnti-fascistas c nilo n<• ~enlido •lcconcórdiae tolcr!inci:t politicas. 
Outra medid:1 elo go1üno foi a •HIImdtlo•/!0• fio P. l". n. }.'.(no~ moldes da polida 

_iudit·i:lria. Long<! ,te dis~oh'cr urna poliein 'lu'' I'OHtn uo heu al"lilo t:mto~ ni zrrr~ 111' monll 
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torturas uos intorrogatorio~, viololncias o, arbitrariedades, perseguições, longe du admitir 
rlirectores, inspectores e agentes mais directamente responsaveis cria-lhes novos meios 
tccnicos e cieJJtificos, aptltrecharn melhor na luta contra o povo e os seus defensores. 
Isto mostra que a ororno[lelaçi'io• da P. V. D. E é feita, no ~;entido de deEeneadear 

uma rllais forte ropressão !'obre o ]IOvo e não no ,;entido de acabar duma \'CZJiaras!!mpre 

com ·'fS:da:~~~~%:~~ra~:d;~~~~~:d~: do~1
1
!i~tJ:e~iscurso ,lo presidente do Conselho, mo~tranr 

I]UO da p<tr!tl do govorno uão ha nm:l irleia sincera de rever o regime fascista e encami-
nhar Portug,ll]lilra a Democracia. 
A rnaiori;~ doous mt!<lida~ C dirigiria coutra rl Prt~tido Comunista. Isso não C por aca.so. 

E' assim ]lOrquo o P.~rtido Crununist r é o mais irredutível inimigo do fascismo o o mais 
dedicado defensor do nosso JIO\'O •• \b~ 'IUO os O,!!tro5 dt~moer a.tas se não iludam: ns leis u 
medida~ anti-cornuuista~ dos governo~ t'ascist:ls foram sempre um meio dt1 atingir todo~ 
os outros adveriar i o~ politicas. Não,; ]lO r acaso q ue dirigentes fascista!', mal ouviram as 
primeiras ,·ozes da opooição j;Í fal;~m abertamente ern ~empregar a força» uo easo de estar 

em PS~:.f;r;~n~~-~~·~~:d~~~u~,~~~o~~~.~~~~o IJuc segue urna tal politica eonrocasse cloi~·õus livre 

: b elciçíi~ que o ff')llên!o i.'Onr:OrcOit m1o podem 8CI' I'OIIúde1·adrrs eleiç;";es hl're~. 'li1l como 

;,,;;,]~':~;Jg~,;~~~;:,;:::g~~~~:::~?:,~~g:~tJ·;~:·:;.:·i~~,:;:;':~i;~~::::,l~ ·~~~:::: 
são da formação de pnrtrdos politico:; ode nOI'Os,iornais, corn um;;~luiduitoralontl-d<Jmo­
cratiua quo nogn voto au annlt'abetos, ou soja, à grande massa dos trak•lh.'ldores c 1pro 
impmlo saj'lm oleitoij o~ rn ri~ J'irnlu~ <lufensorl s d;~ dumocr·~wia ; Ir:\ 7 IHOsca, numa 
alturn om qno os pJrlnguosc~ não estavam interessados cm con•·orrer il.s •elti\·ÕOS>I cm 
<luo, à semolhan1·a dos 1111os anteriores nlio J.al'ia 'lualquor possibilida,Jo do oposi\·lio à 
hsta fascist:.. ficando aHim do fora rias auun~adas cleiç.oes a grande massn dos ci, la•liio~ 

~~nrLf~~r~f~:~~ rl: ,j~'i \~~~~o;c ~;~'ia 1: 11~1 r:~1;id~m·. c;~i~~~~ t;~~~~ f~r~r~~:~~ã~o~~i~Ô~is~r e:~o~:::o,~ 
oposição tem a sua aação ]Hil.ticauren!e inutilizada, o go\'ernomarcouolei\·Õcs para pouco 
111ais de run m~s <lll]IOis <I<' as anunciar. 

'rudo isto mostr;l 1p1e o go\'llrno nunca teve cm \'ista convocar eleiçõils livre~ ma~ 
sirn fazer runa IIICiriQ/,ra I}(J[itic<J dr qraudr. 'JSti'lo. O juiw que fazemo; do j!O\ilrno nii? ,; 

~:~e.?t~~~r~rã~ ~~~:~o/:;f0C80<~~~~~~~~Qur~~~~~~~~n~b~~n"!~~o11~a~~~~~~lo nos autori1.c a Ter i1letas 
(J (J.['l•: PRI-:TE);DL\ EKIJ'.\0 O (lOVER~O:J 

O yo·:·:r11o prt/e11rlin r••nliZCII' r1111 r.-. Rdei~<'ir!lf~ a que collcorrl!/i~e 11111a o}mi•;rio dt80•'!J''-

;::;~:;~. ~~c:,~~~~:~~/~~;;!{~:~/~~~f::2;~:;~~(.;~~~p~~=·:~;:c,.~~~~:~~Zi~:~~~-~-<1;<~:, ~;;~:;e 
F: então o gov~rno, continuaurlo a tma politica fascista, IICff<ll'irr oo 11111mlo (corno 

apoio tia reacção imornacional) a cxiatJil<'Ú~ em Pol'tU[f"''-dum I'C!Jh•IC auton't{rl'io ou fas-
cista o aconcolharia Oll an~i-l'as<"istas portu~mestls a não se <]ncixar~m uma \' O~. 'jUO o 
povo "escolhura livr<lmrmtu~ O i sou~ govornantts.-
J•:ra caf11 a nranobra <pro todos os factos iurlicarn csta1·a seudo preparada pelo go-

vr'!ruo o quo só o arnJllO o ma;;nifir·o movi111ento rlosoncadca•lo cm todo o pnls i~~rpc<le de 
se consrunar. ]O ;lei! . ,~ rlo \'01' quu La is ,.c]ui~·ões•• ofurcci.\aij pelo govúruo nilo são 1lu 1\n·-
ma ,1lguma a$ clciç•i'CJ !i•·rcJJ 'JUC opo,-o portngu(os 1leseja Q rccbllua. 

Alr!m fio tudo, 

O Oo\ri.:UXO J\C'JTAL N1\0 l:l tr:\1..\ (;_\IL\:\T.l.\ 1'.\H.\ _\ 
l~l·:_\hf7..\(_'.\4) I >E E IJ-;J('ÜJ~F; fJVRHS 

O actual governe o os (jUO mais r!ireclarncntn o apoiaram são fcrrc~<hos i~<irnij:::'os rl!l 
democracia, 1elhos pcrsegn1dorcs doo idcai~ e dos comba1entes dcmocnlticos. Lugareg 
do eoman<lo coutirm3m infe~tados de faseistas, de inimigos rio po\'o e dah lihcrrlndes. 
Omuacados tilho!l •lo povo continuam uo Campo de C'oncentra~·iio •lo Tarrafal. De1.~nas 
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de heroicos democratas estão hã algu1•s meses incomunicaveis c sofrendo torturas O 
actual goveruo não tem nem merece a eonfian\:ado povo para realb:areleio:;ões liues. 
Tam poucoelequcrerealiza-las. 

1\pesar 1lo toda esta situa'<ão; não se po!IIJilizer rtuma forma absoluta, que, com o 
governo ele Salazar no porler, o povo 11ortugnês não diJ,·e concorrer i1s olci<,'Õcs para a 
Assembleia :\Mional. 

.\:-i ('()i\IHC'Úl·::-:. i\[1\""D[AS P.\H.\ O PU\"0 ('ON('OBIH:IC 
. .\:; l ' B~.\1-\ 

t .<Qja uY ;;';~u;;,~,;~~~~~~~c~;~,;;::,~~~~:;: ,-~:~U:;l:; o~;;*~V~'7:~~~:~ }~~~~~~~'.
1
C: 1~c;~~~~; i~~&;,~'~'{~;-~~e~ 

(l 1 ~esar do11 <"OIIril~liCII uM-dcmo~•·litir:u:~ crindM ptlo !JO'"C/"110 de Sula::a1·. 
J~ssas reclamaç-õcs são, uo fundamental. as formuladas em reuniões cf~.>clna<l:ls em 

todo. )[liseentreasquaisscdestacam: 
-{.j~,·(/cu~C de CY)/I"U.<{lo de 11tii~IWICII/Q1 de I"CI"'ifio, de <!lfS()I"iOt;iro, r/r iiiiJWCtiSd; 

:.. -Pcrmis&iw Je or fftwi:uç!io (/(" /(lllox o• Jun·tido~ poli/iro~: 
3.• -..tdiamc11W dW< c{eiçi;c./1; 
4.•-Nrwfl fle~cm·iamei!/IJ Hfci/ol'lr{. 

Estall ~iio as ("()udi~,";cs >lliiiii!>O~ por:~ '(IIC ,, pol·o por·tnguês <luva eou<:orrur ;'ts <:lui-
ções. Ir noutt·:~s condiç~~s às olci~ões .. cm que l"ossen1 :~hm•lidas estas roeln!lla('Üos ~cria 
facilitat· a rn.1uObt•:J politica olo fasci~1110 J)<ll"tug-uô•s. :>:cnhuma l"or1:n :~uti - fn~ c i sta deve 
prestar ustc surviço ao fasds1no. l~ uo contrario dOI'ú cumbatu1·-se aem •lcixa1· criar raizes 
os oportnni ~tas u pescmlorcs do H#!"uas turvas, IJUO dcfcndcurlo awLi~·Õcti pc~~o:.is, e n!id 
interesses do povo ~o dispõem apr~~cnlar a candu!;ttura em q•wixlflle•· ro11di<;ic~. 

l~utrotanto, se o governo ceder na 1"1\:lliza~iill de 1101"0 rere,("iameuto (Qi/o~ ~~' di!L"CIII 
iuscrr••·r:r, imlepcn<lentementc do se ,-ir :1. wsoh-cr que ~e concorra ou não iu clci~;ões. 

><ibif,~~~~;~J~1~~01~~:~~~~ii:.:~,-~~~7,;;;n~:·c~:;;,~~~,.,;1fo mrcio11ol, r·I!Cltww 11 l<'yalirlwl<· e 11 1 ~,;-
0 Partido Couwui~ta, tem ~i do o 1nais conSOC]Henle dctCusor olo po,·o e 1kl dc<nocracia 

Durautc anos c ,'lHOs, ~omo ain<b hoje, pcrot•gtúllo pelo fascismo, o Partido C'omuuist<l 
levantou scmpru hum alto a haudei1·;t dn th.f<•sa ,]ao liber<ladc~ populares, oric11tnmlo o 
povo portugui'~ 11.1 luta contra o fa~<:iblllO. n~ ~l"llS melhores militante~ t"01"t1111 a,;~n~,.;iua­

dos, torturados, deportmlos ou presos. O Partido Comuuista, embora condt•u;~do it il~ga­
lidado, tOI'nou-so unt p:1·aw.le pnrtido. :-:ão podcn1 cou~idcrar- sc elci~·õus lh•rc~ '''!l~<'la~ em 

~~~fp~/'"ó'~d~,;~~~;~~~i~t~~s1:~-~~~;n;1~ 11:~;:~~~ri~~~~o ,.~:~~~~~~::~r,~t~.:~;/~1,;~0,~ ~~~~;~~~~~ r;~~~~ 
comunistas, que, como o ]10\'0 tle l'orlu!=al, conl~t:cemos na prtipria rarue an marras tio 
Õdio· · · ista, os efeitos do vcr<ladciro tL•rrorismo politico. Terrorismo politico foi oe~ter­
mini 30 patriotas no rarr:afal, outrc o~ (]Uais o grande dirigcnfl' o1mdrio Bento (:on-
çal\'e~, Crl.'tario geral do Parli<lo Comunista. Tertorismo politico for o rct•t•ute a~sas~i­
uato a tiro, na eslra1la du J~ueclas, 1lc Alr"rcrlo Uenit., membro •lo Buroau l'oliti("O do 
Partido, c outra der.cna rlc assassinatos tlc destacados lutadorc~ Tcrrori~n10 politit·o ,: 

:~~~:~~i~~r s~o~u~s r~:u~ cr~~t~~ D~ ~.:,~~u~a~~~~~":'t.: 5!~~~~-~~~~~i~~~~lc~C~;",;;;~·:I\~~i·!·~~;~~~\~.~~~.~ 
J g' a rcp1·es~iio dos movimentos populnrc~. J•:' o me< lo c mtimitb1·ão <jli\J o f;>s<·ionw c~J·alkt 
~ Os fasci~ tas tambCm nos ucusam de inin1ÍK<IS (la ~<on lcm ... A l'el"<lafl,,,; que o /'artido 
. Conmlli~lfl e I'O>>ll"a (< deHn'dem fw<âna, c pcll• ordem dt:IIIOOI"Ó!i~u. ~~· UIJHi de•·lul"(lWOJ< '!"~ 

lut«mo~, romo sempre lutlimos f>O'' 111//lt ONirm de,llort·<ltil·l• e lf'IC, 1111/lt •·r; <"OIIIJ'ti•trldll, ,,;,, 
~6 n !"l!~(!cflarcmos ~"0/110 tt sabcrtiiiO~ deft•nr/1'1" do.• NCII~ ;,;,;!JO~ - du rrwçiw .f<m·i~ta. 

A tlcmoeracin não será oferecida numa bandeja ao po,·o portugul•s. A ,J,·mot~lacia hri 
qucconrtnistá-la. 

Depois da lei eleitoral, ao conlnírio rio qno o fascismo espcra,·a, 11111 poh•nte movi-
1 menlo nacional tlc unidade anti-fascista se de~cn<:ndeou em todo o pai~. Para i~~o, muito 
contribuiu a iniciativa e aeti\'idade de muitos <los no;;sos companheiros ile luta. n'Jiul,Ji-
c:~nos o socialistas. Para êlcs as nos~as sauda1•iies fraternais. Este moviuu.mtn h·n• •le tor-
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~~~~~~·r:1;1 ;~f.~~;~;~:r:;:::ec~s~· 11111~~~i~n~~~~rP~r~~~;~~~:~~ todos os anti-fasci~t<JS ,. patriotas 
Ainda nos esperam mil ditículrl:ldes c nos espreitam mil pe~ igos. t\Jnda o fa~cismó 

podo prOI'Ocatôrinmente tentar justificar uma n:.lprcssiio violenta. ~l as se soulwrmo~lut;Lr 

podoÍ.~m~!r~111)~~~:a~;cV::i~s5 ~n?i~:~~~~f:,~~:·dl\l·cm ligar-se cstrcitamoute ãs massas. Nas 
massas popul:~res, todas as cama•las <la população, cncomraremos for\·a bastante para 
vencer o fascismo o alean~armos elci~õcs h1•rcs. As a~scmbleias, comícios, concerl!raçõcs 
nossinilicatos, tias casas do po.•o, nas praças e ruas, os abahQ assinados em(jOC se peça 
:s s~~:~~aJ~:ol'i\~: c a~!::~G:cs politicas fnn<lamcntais, r]c.,·crn multiplicar-~t·, tocar to(las 

'l'odas ns camadas da população .~,·oro o:onfraterni1.11r nl!!>tas jo11oa•L•~ ,\t: luta. 
O grande mo\'imcnto naeiolllil ]1613 Lilwrolade e pela Demoo.:rada dc.vt: unir nurua mc~ma 
t'~c.nto os portugueses c portn~uesas, .io1·eus e lt'lho~, olo todos os canto~ .te Porlltl!':ll, tl 
dCic. Jo::,·:lr um sopr·o olc cspcran~'a ;lOS povos coloniais. 

ll O.Ji r~ :\L\ IS (~.lJJ!: X I .. KL\ 1:~ X.EC'ESK,\HJA l'NJI)J\IH; e 
l•:111 !oola a ~ua prcscrt!C politica o t';uwismo trat\ul( claramente o propósito de dividir· 

~~~;[~:~:rl~~!:!:ttJ~::~t~:~ii~J:\i2~rt;~·i~~~·~~f;~J.i;.:;:il:;;;:.:;;;::~;::~~;;;;f~ 
~~~;~::~·~J:/a nj;'~~~8i•;,\~~··~~~~~~~ ~ is0t~~~~0u ~·,•;;]~~~r ~ta11~i o~r
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ci8tas. Quu se alar~uo o rnol'inu.mtodc unirlrulcuacioual. 
Quo venloarn atúclc Od quu reconhecem o ~cu cr'I'O pasoado. 
Quu ~c;rlaq{uuo L:onsclho :\adon~l. 

rltlfuz~':\'a ~IJe:},'~~~~~.rt'; . .!r_ ver. velho~ i'-'!i~Crnimcntos. Hccorwilin\·ào para a ('Oil<Jirisb c 

,nini;~a:·,;li~~~/cir;~·~r:iti:~"~1~1i'~.i;~~~ ~~(cr~~~;!~~~ ~~ c'í~i'iõ~:. 1Õ~~~ic
1
i,~~is c;u/);;:.:,!;:;t 1·.~~~:~~:-~;~~ 

J!IB'IIII/IIIIIlhtt JlOf<']UI.l sô ela no~ pc.rmitir;i edificarmos um Portugal Dernoo:rati•·o 
l'llida</c ,. lft.'<'tllwilia~·iio pm·11 11 r~llli::aç<io rle el~içi;r.~ /inelf. 
l'llid!ulcc Rtt"QII<:iliuçrifJJII!I"« u IVJII'flli.!J/{J etleft~\1 tl<r ltcmfX'ran'a. 

Outubro olcl\JI!i 
l'...lo llurc.au l'olitico do Par1iol<> Conmn:,.,ta Portugru'·h 

,Jinii"O C•111lut/ (Duarlo.:)-l.icrmuia.Jo um olireito,.Jo*'r.,.cr/clrio (AIOerto)-Opur·;1rio 
Pc<lruiro, .1/utllld fi1<crl~~ (SaHtos)-.\larinheiro, JoO<f!ÚIIl Pires .!oryc (Gomes)-:-.tolo· 
rist;o, .Jor•' !.ui~ {JOWill!fllf~ iJ.uis) npcrario Industrial. s,;'!JiO l'ilariyuc~ (Arnilc(lr)-

Opcr:trio t·ur Carne~ Ycnl•·~. e 


